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A riqueza da Caatinga é amplamente variada, muitas espécies desses ambientes 
são endêmicas, e pouco se sabe da sua composição, o que aumenta a necessidade 
de pesquisa nesse bioma. Nesse sentido, objetivou-se avaliar a composição 
florística e a estrutura fitossociológica da Caatinga, em um fragmento de 
vegetação, na Estação Ecológica Curral do Meio, Semiárido de Alagoas. Para a 
realização dos estudos florísticos e fitossociológicos foi delimitada uma área de 1 
ha, subdivididas em 100 parcelas de 10 m x 10 m. Cada indivíduo amostrado foi 
anotado a espécie e circunferência de altura a base (CAB) ≥ 9 cm e altura ≥ 1,0 m. 
Foram calculados os parâmetros fitossociológicos e a similaridade das 
comunidades pelo agrupamento de Jaccard. O agrupamento das espécies na área 
amostral é homogêneo e com variados arranjos e distâncias próximas, indicando a 
similaridade das espécies. As famílias com maior número de espécies são 
Mimosaceae e Fabaceae, sendo que Fabaceae é a que apresenta maior número de 
indivíduos. As espécies com maior valor de importância são Aspidosperma 
pyrifolium, Bauhinia cheilantha e Anadenanthera colubrina. Na área de Caatinga 
estudada o maior número de espécies ocorre nas menores alturas e diâmetros, 
demostrando que o ambiente está em processo de regeneração. 

Palavras-chave: Diversidade vegetal. Estrutura botânica. Semiárido 

 
ABSTRACT 

The richness of the Caatinga is widely varied, many species of these environments 
are endemic, and little is known about its composition, which increases the need 
for research in this biome. In this sense, the objective was to evaluate the floristic 
composition and the phytosociological structural of the Caatinga, in a fragment of 
vegetation, in the Estação Ecológica Curral do Meio, Semiarid of Alagoas. For 
execution out floristic and phytosociological studies, an area of 1 ha was delimited, 
subdivided into 100 plots of 10 m x 10 m. In each individual sampled was recorded 
the species and circumference of base height (CBH) ≥ 9 cm and height ≥ 1.0 m. The 
phytosociological parameters and the similarity of the communities were 
calculated by the Jaccard grouping. The grouping of the species in the sample area 
is homogeneous and with varied arrangements and distances close, indicating the 
similarity of the species. The families with the highest number of species are 
Mimosaceae and Fabaceae, with Fabaceae having the highest number of 
individuals. The species with the highest importance value are Aspidosperma 
pyrifolium, Bauhinia cheilantha e Anadenanthera colubrina. In the studied Caatinga 
area the largest number of species occurs at the lowest heights and diameters, 
demonstrating that the environment is in the process of regeneration. 
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INTRODUÇÃO 

O Semiárido Nordestino Brasileiro está agregado a particularidades em seu regime climático, hidrológico e 

ecológico. Essa região é marcada pela grande variabilidade climática, que estabelece mudanças na paisagem, como a 

Caatinga, composta de uma grande diversidade de espécies lenhosas e herbáceas, de média a pequeno porte, com 

espinhos, caducifólias e adaptação às condições do clima, tipos de solo e variações topográficas (AB’SÁBER, 2003). 

A região que abrange a cobertura da Caatinga que tem por característica marcante a adaptação à deficiência 

hídrica que se prolonga por vários meses, verificada pela rápida renovação das copas no início da época de chuvas e a 

característica caducifólia durante parte do período de estiagem (AMORIM et al., 2009). Grande parte do ciclo de vida das 

espécies da Caatinga, o aporte de serapilheira, ciclagem de nutrientes, tipos de vegetação, dentre outros, são mediados 

e determinados pelos parâmetros climáticos e edáficos (SANTANA e SOUTO, 2011). 

As espécies da Caatinga é diversificada e está diretamente ligada a grande variabilidade de feições fitogeográficas, 

que ocorre devido a grande extensão territorial que ocupa e os diferentes ambientes topográficos em que pode ser 

encontrada. Essa alta variabilidade é evidenciada principalmente pelas diferenças fisionômicas, densidades dos vegetais, 

aspectos fenológicos e composição de espécies (FERRAZ, 2009). 

Considerando a grande extensão e importância da Caatinga para o Nordeste do Brasil, são necessárias mais 

informações ecológicas sobre este ecossistema, notadamente sobre a dinâmica das espécies vegetais, já que a florística 

e fisionomia da vegetação vem sendo alteradas, com áreas reduzidas a pequenos fragmentos, havendo necessidade de 

manutenção da biodiversidade dessas áreas fragmentadas e programas de manejo deste ecossistema (MACHADO e 

LOPES et al., 2003). 

Os estudos de fitossociologia são considerados uma ferramenta no conhecimento das comunidades vegetais, já 

que explicam as relações das plantas nas unidades ecológicas, possibilitando a identificação das espécies mais 

importantes dentro de uma determinada comunidade e assim estabelece graus de hierarquização entre as espécies 

estudadas (BULHÕES et al., 2015). No Estado de Alagoas são reduzidas as unidades de conservação dos fragmentos de 

Caatinga arbóreo-arbustiva, em detrimento as outras unidades de conservação fitogeográficas, sobretudo em bom 

estado de conservação, haja visto que muito já foi devastado pela ação antrópica, através do desmatamento, queimadas, 

manejo inapropriado e degradação do solo, causando assim, inúmeros desequilíbrios ecológicos e extinção de muitas 

espécies nesses ambientes. Nesse sentido, objetivou-se avaliar a composição florística e a estrutura fitossociológica da 

Caatinga, em um fragmento de vegetação, na Estação Ecológica Curral do Meio, Semiárido de Alagoas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Caracterização do ambiente de estudo 
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A pesquisa foi executada na Estação Ecológica Curral do Meio (ESEC Curral do Meio), no município de 

Santana do Ipanema-Alagoas (Figura 1), localizada na Microrregião Geográfica de Santana do Ipanema e 

Mesorregião Geográfica do Sertão Alagoano. A Sede do município está localizado nas coordenadas geográficas 

09º22'42" S e 37º14'43" W, na altitude de 250 m (GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS, 2011). 

 

Figura 1. Localização da Estação Ecológica Curral do Meio, em Santana do Ipanema, Alagoas. 

 

Fonte: Primeiro autor(a) (2017). 

 

A região está sob o domínio climático BSh-Tropical Semiárido, segundo a classificação de Köppen e bioclima 3bTh 

- com índice xerotérmico de 100 e 150, com 5 a 6 meses secos, de acordo com Gaussen (JACOMINE, 1975). 

A unidade geomorfológica está inserida na superfície de pediplanação (JACOMINE, 1975). O município é drenado 

pelo rio Ipanema na direção norte-sul para a calha do rio São Francisco (EMBRAPA, 2012). 

Os solos predominantes do município são Argissolos Vermelho, formados a partir de rochas cristalinas, menos 

ácidas do que granitos, como granodioritos e similares, ocorrendo associados com pedregosidade e cascalhos, Neossolo 

Regolítico, pouco profundo, geralmente com cores claras ou esbranquiçadas, apresentando textura dominante na faixa 

de arenosa a média (franco-arenosa), Neossolos Litólico, rasos, ocupando grandes extensões no ambiente Semiárido 

onde é comum a presença de pedregosidade e/ou rochosidade e Planossolos Háplico, solos minerais imperfeitamente 

https://doi.org/10.12957/geouerj.2020.31804
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drenados, apresentando argila de atividade alta, ocorrendo em ambientes com restrições de drenagem (EMBRAPA, 

2014; EMPRAPA, 2012). 

A vegetação predominante da região é Caatinga hipoxerófila, com grau de xerofitismo menos acentuado 

(JACOMINE, 1975; AB’SABER, 2003). 

 

Descrição da área experimental 

A área da pesquisa está localizada na Estação Ecológica Curral do Meio (ESEC Curral do Meio) (Figura 2), 

no município de Santana do Ipanema-Alagoas, criada e instituída pela Diretoria de Unidade de Conservação 

(DIRUC), do Instituto de Meio Ambiente de Alagoas – IMA, pelo decreto nº 37153/14. 

 

Figura 2. Área experimental com ênfase para a fisionomia da Caatinga no período de estiagem (A) e chuvoso (B), em Santana do 
Ipanema, Alagoas. 

 

  
Fonte: Primeiro autor(a) (2017). 

 

A ESEC Curral do Meio apresenta um fragmento de vegetação Caatinga, que foi ampliada de 25 ha para 

aproximadamente 41,5561 ha, em sua maior parte vegetação hipoxerófila, de porte arbóreo, em processo de 

regeneração do componente florestal, uma vez que anteriormente a área era um ambiente explorado pelo 

uso de pastagem. 

 

Descrição da pesquisa 
 
Levantamento do componente arbóreo-arbustivo da Caatinga 

O levantamento florístico e fitossociológico dos indivíduos foi realizado pelo método de parcelas 

contíguas, de acordo com a metodologia descrita por Mueller-Dombois e Ellenberg (1974), em uma área 

delimitada de 1 ha, sendo subdivididas em 100 parcelas de 10 x 10 m2 (Figura 3). Para cada indivíduo 

amostrado na parcela foram feitas anotações sobre a espécie, à altura e a circunferência (RODRIGUES, 1989), 

as quais foram organizadas por família no sistema de Cronquist (1988), incluindo informação sobre o hábito. 

A B 
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Figura 3. Distribuição dos piquetes com a subdivisão de 100 parcelas de 10 x 10 m, na área de Caatinga da Estação Ecológica 
Curral do Meio, em Santana do Ipanema, Alagoas. 

 

 
Fonte: Primeiro autor(a) (2017). 

 

Em cada parcela foram quantificados todos os indivíduos arbóreo-arbustivo vivos, com circunferência ≥ 9 cm e 

altura ≥ 1,0 m (RODAL et al., 2013). As medidas de circunferência foram obtidas, a 10 cm do solo, com fita métrica e 

posteriormente, convertida em diâmetro (D = CAB/π), em que: D = diâmetro; CAB = Circunferência à Altura da Base; π = 

3,141592654. Em relação aos casos de indivíduos ramificados, a área basal individual resultou da soma de áreas basais 

de cada ramificação. Para as medidas de altura dos indivíduos foi utilizada régua graduada. Todos os indivíduos foram 

identificados com etiquetas enumeradas, contendo o número da planta. A identificação das espécies em campo foi 

realizada com ajuda de um mateiro e posteriormente o nome científico. 

A estrutura da comunidade arbóreo-arbustivo foi caracterizada pelos seguintes parâmetros fitossociológicos: 

Número de indivíduos (NI), Frequência Relativa (FR), Densidade Relativa (DR), Dominância Relativa (DoR) e Índice de 

Valor de Importância (IVI) (MULLER-DOMBOIS e ELLENBERG, 1974), conforme descrito: 

 
Análise de Cluster 

A análise de agrupamento das parcelas amostrais dos indivíduos vegetais foi realizada utilizando a 

similaridade de Jaccard, pelo método médio de grupo (UPGMA - Unweighted Pair Group Method using 

Arithmetic Averages), utilizando o software livre Past 3.14. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Estrutura botânica da comunidade 

A partir do levantamento relizados nas 100 parcelas da área amostral, registrou-se 21 famílias, 39 

gêneros, 41 espécies e 71 indivíduos não identificados (Tabela 1). Comparando-se com outras Caatingas do 

Nordeste Brasileiro, nota-se que cada área fitogeográfica apresenta a sua particularidade, a exemplo, de Bessa 

e Medeiros (2011) que estudando a composição florística em ambiente de Caatinga na bacia hidrográfica do 

rio Apodi, em Mossoró, Rio Grande do Norte, catalogaram 392 indivíduos, distribuídos em 10 famílias, 19 

gêneros e 21 espécies. Já Forzza (2010) pesquisando espécies endêmicas no domínio da Caatinga, estima 

ampla riqueza fitogeográfica, com 4.322 espécies, 744 espécies não identificadas e 29 gêneros endêmicos. 

 

Tabela 1. Número de famílias, gêneros, espécies e indivíduos arbóreo-arbustivos não identificados 
 

Determinações Quantidade nas parcelas 

Famílias 21 

Gêneros 39 

Espécies 41 

Não identificadas 71 

 

Agrupamento das espécies nas parcelas 

Pelo agrupamento de similaridade de Jaccard foi possível vizualizar o arranjo da comunidade vegetal 

nas parcelas amostrais (Figura 4). Assim, está é uma ótima ferramenta, de acordo com Silva (2015), pois 

possibilita contribuir para uma abrangente caracterização o arranjo das comunidades no ambiente. 

A homogeneidade de combinações das distâncias no dendograma de similaridade demonstra 

correlação entre o bom estado de conservação e a diversidade florística da área de estudo, mediante sua 

diversidade e quantidade na composição de famílias e espécies e a continuidade das áreas amostrais. A 

diversidade biológica no ecossistema, de acordo com Odum e Barret (2008) é um indicativo de seu estado de 

equilíbrio e esta é formada pela variedade de espécies. Silva e Albuquerque (2005) destacam que a 

proximidade geográfica entre as espécies xerófilas do Semiárido é um elemento importante na determinação 

da similaridade florística entre as comunidades. 

O valor do agrupamento das combinações foi superior a 0,25, em virtude das parcelas estarem 

geograficamente próximas. Mueller-Dombois e Ellenberg (1974) mencionam que quando o índice de Jaccard 

assume valores superiores a 0,25 as áreas são consideradas floristicamente correlatas. 
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Figura 4. Dendrograma de similaridade de Jaccard obtido pelo método médio de grupo (UPGMA) nas parcelas amostrais. 
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Análise da diversidade florística 

As famílias que apresentaram maior riqueza de espécie foram Mimosaceae com 7 e Farbaceae com 5 

(Figura 5). Lima et al. (2012) em área de Caatinga sob embasamento cristalino na região Centro-Sul do Ceará 

encontraram riqueza de espécies para as famílias Fabaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Poaceae, Asteraceae, 

Bignoniaceae, Convolvulaceae e Acanthaceae. Enquanto Forzza (2010) destaca que a família Fabaceae é a que 

apresenta maior riqueza em espécies, com taxa de endemicidade de 54,1%.  

As famílias Mimosaceae e Fabaceae já são bem representativas em outras áreas de estudo conduzidas 

na Caatinga Alagoana, como o levantamento realizado por Souza (2011), em Olho D’Água do Casado-AL. Vale 

destacar, que muitas espécies dessas famílias são amplamente utilizadas no Semiárido do Nordeste pelas 

comunidades rurais, apresentando diversos potenciais de uso, como por exemplo, medicinal e forragem para 

animais. 

 

Figura 5. Número de espécies das famílias amostradas. 

 

 

A diversidade de espécies encontradas na área de estudo demostra a diversidade da Caatinga alocada 

nesta porção da Estação Ecológica Curral do Meio (Tabela 2). Verificou-se que o maior número de indivíduos 

correspondeu à família Fabaceae, (624 indivíduos = 36,30%) (Tabela 2). A família Fabaceae também foi 

predominante, em estudo florístico e fitossociológico realizado por Bulhões et al. (2015), em Caatinga arbórea 

da Paraíba. Segundo Moro et al. (2014) a família Fabaceae detém o maior número de indivíduos na Caatinga 

no Nordeste brasileiro. Já em outros ambientes de Caatinga do Nordeste, como na área de transição de 

Caatinga e Cerrado no Estado do Piauí, Fernandes et al. (2014) verificaram que as famílias com maior número 

de indivíduos foram Anacardiaceae e Bignoniaceae.  
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Os indivíduos mais abundantes foram Bauhinia cheilantha (Mororó) com 373 indivíduos, Aspidosperma 

pyrifolium (Pereiro) com 283, Capparis flexuosa (Feijão bravo) com 159, Anadenanthera colubrina (Angico de 

caroço) com 119, Mimosa hexandra (Espinheiro branco) com 115 (Tabela 2). 

A espécie Bauhinia cheilantha (Mororó) mais representativa em número de indivíduos neste estudo é 

citada na literatura como a espécie nativa da América do Sul que detêm variados compostos fitoquímicos, 

dentre eles: glicosídeo esteroídicos, triterpenos, lactonas e flavonoides, substâncias estas, benéficas ao ser 

humano e aos animais (SILVA e CECHINEL FILHO, 2002). Martins et al. (2015) também destacam que a espécie 

Bauhinia cheilantha (Mororó) apresenta relevância econômica e etnofarmacológica no Semiárido brasileiro, 

sendo sua parte aérea amplamente empregada nas práticas caseiras da medicina popular para o tratamento 

de diabetes, além de possuir aplicação madeireira, forrageira e combustível. 

 

Tabela 2. Número de indivíduos (NI) por famílias e percentual (%) de indivíduos amostrados 

Família/Espécies 
Nome popular NI % 

FABACEAE  624 34,86 

Bauhinia cheilantha (Bong.) D. Dietr. Mororó 373 20,84 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan  Angico de caroço 119 6,65 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Espinheiro 80 4,47 

Poincianella bracteosa (Tul.) L. P. Queiroz Catingueira 45 2,51 

Amburana cearensis (Allemão) S. C. Sm Imburana de cheiro 7 0,39 

APOCYNACEAE  283 15,81 

Aspidosperma pyrifolium Mart. Pereiro 283 15,81 

MIMOSACEAE  204 11,40 

Mimosa hexandra Micheli Espinheiro branco 115 6,42 

Chloroleucon foliolosum (Benth.) G. P. Lewis Arapiraca 32 1,79 

Mimosa cf. malacocentra Mart. Rasga-beiço 25 1,40 

Parapiptadenia zehntneri (Harms) M. P. Lima & H. C. 
Lima 

Angico manjola 15 0,84 

Ceiba glaziovii K. (Kuntze) Barriguda 10 0,56 

Luehea ochrophylla Mart. Alenta cavalo 5 0,28 

Piptadenia stipulaceae (Benth.) Ducke Carcará 2 0,11 

CAPPARACEAE  159 8,88 

Capparis flexuosa (L.) L. Feijão bravo 159 8,88 

BURSERACEAE  51 2,85 

Commiphora leptophloeos (Mart.) S. B. Gillett Imburana de cambão 51 
2,85 
 

ANACARDIACEAE  49 2,74 

Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira 25 1,40 

Spondias tuberosa Arruda Umbuzeiro 19 1,06 

Schinopis brasiliensis Engl. Baraúna 5 0,28 
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Tabela 2. Número de indivíduos (NI) por famílias e percentual (%) de indivíduos amostrados (Cont) 

Família/Espécies 
Nome popular NI % 

MYRTACEAE  42 2,35 

Eugenia luschnathiana (O. Berg) Klotzsch ex B. D. Jacks. Araçá 25 1,40 

Psidium guineense Sw. Ubaia 17 0,95 

CACTACEAE  39 2,18 

Cereus jamacaru DC. Mandacaru 29 1,62 

Pilocsocereus pachycladus Ritter Facheiro 9 0,50 

Harrisia adscendens (Gürke) Britton & Rose Rabo de raposa 1 0,06 

EUPHORBIACEAE  31 1,73 

Croton sonderianus Mull. Arg. Marmeleiro 20 1,12 

Sapium glandulatum (Vell.) Pax Burra-leitera 6 0,34 

Jatropha mollissima (Pohl) Baill Pinhão-bravo 5 0,28 

BIGNONIACEAE  29 1,62 

Tabebuia sp.  Folha larga 26 1,45 

Tabebuia sp.  Pau d'arco 3 0,17 

RUBIACEAE  28 1,56 

Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. Quina-quina 28 1,56 

RHAMNACEAE  28 1,56 

Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro 28 1,56 

MALVACEAE  23 1,28 

Laetia apetala Jarq. Pau-piranha 23 1,28 

SAPOTACEAE  8 0,45 

Sideroxylon obtusifolium Sol. ex. Schult. f. Quixabeira 8 0,45 

FLACOURTIACEAE  7 0,39 

Caesalpinia ferrea Mart.  Pau-ferro 7 0,39 

ANNONACEAE  5 0,28 

Xylopia laevigata (Mart.) R. E. Fr. Pau de imbira 5 0,28 

POLYGALACEAE  6 0,34 

Bredemeyera laurofolia (A. St.-Hil.) Klotzsch ex A. W. Benn. Pau-caixão 6 0,34 

CELASTRACEAE  3 0,17 

Maytenus rígida Mart. Bom-nome 3 0,17 

ERYTHROXYLACEAE  3 0,17 

Erythroxylum revolutum Mart. Rompe-gibão 3 0,17 

ARECACEAE  1 0,06 

Syagrus coronota (Mart.) Becc. Ouricuri 1 0,06 

Plantas não identificadas - 71 3,97 

- Total 1.790 100,00 
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Avaliação da estrutura fitossociológica 

Constatou-se que as espécies de maior destaque em relação densidade relativa, em ordem decrescente 

foram: Bauhinia cheilantha (Mororó=20,84%) e Aspidosperma pyrifolium (Pereiro=15,81%) (Tabela 3) e as 

mais raras foram Harrisia adscendens (Rabo de raposa), Syagrus coronota (Ouricuri), Não identificada 6, Não 

identificada 7, Não identificada 8, Não identificada 9 e Não identificada 10. Levantamentos realizados por 

Sanquetta et al. (2014) verificaram em ambiente de Caatinga no Sudoeste da Bahia que as espécies 

Commiphora leptophloeos (Imburana de cambão) e Croton sp. (Marmeleiro) apresentaram maior densidade 

relativa, já Mimosa sp. (Espinheiro) e Bauhinia sp. (Mororó) detiveram a menor densidade, no mesmo estudo. 

Souza e Medeiros (2013) analisando dois ambientes de Caatinga preservada na microbacia hidrográfica do 

riacho Cajazeiras, Rio Grande do Norte, constataram com maior densidade relativa Croton sonderianus 

(Marmeleiro) e com menor densidade relativa Ziziphus joazeiro (Juazeiro) e Commiphora leptophloeos 

(Imburana de cambão). 

As espécies que apresentaram maior dominância relativa foram a Aspidosperma pyrifolium 

(Pereiro=25,18%) e Anadenanthera colubrina (Angico de caroço=17,29%) (Tabela 3).  

Analisando-se à frequência relativa observou-se o predomínio das espécies Bauhinia cheilantha 

(Mororó) e Capparis flexuosa (Feijão bravo), ambas com (9,68%), Aspidosperma pyrifolium (Pereiro) (8,97%) e 

Anadenanthera colubrina (Angico de caroço) (8,26%), em conjunto, representam 35,89% dos indivíduos 

amostrados (Tabela 3). As espécies com menor frequência relativa foram: Harrisia adscendens (Rabo-de-

raposa) e Syagrus coronota (Ouricuri), com 0,12% do total de indivíduos (Tabela 3). 

Quanto a área basal total dos indivíduos classificados no estrato arbustivo-arbóreo, com CAB ≥ 9 cm, 

verificou-se valores de 26,70 m2, sendo que a espécie Aspidosperma pyrifolium (Pereiro) obteve maior área 

basal (6,77 m2) (Tabela 3). 

Em relação ao Valor de Importância (VI) os valores foram altos. As espécies que se destacaram foram 

Aspidosperma pyrifolium (Pereiro) (VI=50,16%), Bauhinia cheilantha (Mororó) (VI=39,39%), Anadenanthera 

colubrina (Angico de caroço) (VI=31,74%) e Capparis flexuosa (Feijão Bravo) (VI=21,74%) totalizando 143,03% 

do Valor de Importância total (Tabela 3). Estas espécies também ocorreram em boa parte das parcelas 

amostradas. Das 100 parcelas levantadas, Mororó e Feijão Bravo apareceram em 82 parcelas, 

respectivamente, Pereiro em 76 e Angico de caroço em 70. Salami et al. (2015) mencionam que o alto valor 

de importância (VI) das espécies deve-se ao fato destas serem pioneiras, com grande banco de sementes no 

solo.  
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Tabela 3. Parâmetros fitossociológicos das espécies de Caatinga amostradas, com ênfase para número de ocorrência nas parcelas 
(NP), indivíduos (NI), área basal (AB), frequência relativa (FR), densidade relativa (DR), dominância relativa (DoR) e valor de 

importância (VI) 
 

Espécies 

 Parâmetros 

NP NI AB FR DR DoR VI 

  (m2) (%) (%) (%) (%) 

Bauhinia cheilantha 82 373 2,37 9,68 20,84 8,87 39,39 

Aspidosperma pyrifolium 76 283 6,77 8,97 15,81 25,37 50,16 

Capparis flexuosa 82 159 0,85 9,68 8,88 3,18 21,74 

Anadenanthera colubrina 70 119 4,49 8,26 6,65 16,83 31,74 

Mimosa hexandra 39 114 0,93 4,60 6,37 3,48 14,45 

Dictyoloma vandellianum 50 96 1,90 5,90 5,36 7,13 18,40 

Senegalia polyphylla 47 80 0,61 5,55 4,47 2,29 12,31 

Commiphora leptophloeos 27 51 1,31 3,19 2,85 4,89 10,93 

Poincianella bracteosa  34 45 1,45 4,01 2,51 5,41 11,94 

Chloroleucon foliolosum 21 32 0,14 2,48 1,79 0,54 4,81 

Cereus jamacaru 24 29 0,44 2,83 1,62 1,66 6,11 

Ziziphus joazeiro 21 28 0,72 2,48 1,56 2,68 6,72 

Coutarea hexandra 16 28 0,20 1,89 1,56 0,76 4,21 

Psidium guineense 12 25 0,07 1,42 1,40 0,26 3,07 

Tabebuia sp. 19 26 0,12 2,24 1,45 0,43 4,13 

Myracrodruon urundeuva 22 25 0,77 2,60 1,40 2,90 6,89 

Mimosa cf. malacocentra 15 25 0,09 1,77 1,40 0,33 3,50 

Croton sonderianus 15 20 0,23 1,77 1,12 0,87 3,76 

Laetia apetala 20 23 0,07 2,36 1,28 0,26 3,90 

Spondias tuberosa 18 19 0,30 2,13 1,06 1,13 4,32 

Eugenia luschnathiana 6 17 0,06 0,71 0,95 0,24 1,90 

Parapiptadenia zehntneri 14 15 0,25 1,65 0,84 0,94 3,43 

Ceiba glaziovii 9 10 0,45 1,06 0,56 1,70 3,32 

Pilocsocereus pachycladus  9 9 0,05 1,06 0,50 0,18 1,75 

Sideroxylon obtusifolium  8 8 0,68 0,94 0,45 2,53 3,92 

Amburana cearensis  7 7 0,23 0,83 0,39 0,85 2,06 

Caesalpinia ferrea 7 7 0,11 0,83 0,39 0,41 1,63 

Sapium glandulatum  6 6 0,09 0,71 0,34 0,35 1,40 

Bredemeyera laurofolia 5 6 0,32 0,59 0,34 1,20 2,13 

Luehea ochrophylla 5 5 0,01 0,59 0,28 0,05 0,92 

Schinopis brasiliensis  5 5 0,02 0,59 0,28 0,08 0,95 

Xylopia laevigata  4 5 0,01 0,47 0,28 0,03 0,79 

Jatropha mollissima  5 5 0,02 0,59 0,28 0,09 0,96 

Maytenus rígida 3 3 0,00 0,35 0,17 0,01 0,53 

Erythroxylum revolutum  2 3 0,01 0,24 0,17 0,02 0,43 

Tabebuia sp.  3 3 0,03 0,35 0,17 0,13 0,65 

Piptadenia stipulaceae  1 2 0,01 0,12 0,11 0,05 0,28 

Harrisia adscendens 1 1 0,03 0,12 0,06 0,12 0,30 

Syagrus coronota  1 1 0,09 0,12 0,06 0,35 0,53 

Não identificada 1 17 32 0,19 2,01 1,79 0,70 4,49 

Não identificada 2 2 17 0,04 0,24 0,95 0,14 1,33 

Não identificada 3 5 11 0,06 0,59 0,61 0,23 1,44 

Não identificada 4 4 4 0,01 0,47 0,22 0,03 0,72 

Não identificada 5 2 2 0,00 0,24 0,11 0,02 0,36 

Não identificada 6 1 1 0,00 0,12 0,06 0,00 0,18 

Não identificada 7 1 1 0,03 0,12 0,06 0,11 0,28 

Não identificada 8 1 1 0,03 0,12 0,06 0,11 0,29 

Não identificada 9 2 2 0,00 0,24 0,11 0,02 0,37 

Não identificada 10 1 1 0,01 0,12 0,06 0,02 0,20 

Total 100 1.790 26,70 100,00 100,00 100,00 300,00 
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Classes de altura e diâmetro das espécies amostradas 

O porte de altura dos indivíduos amostrados na área de Caatinga estudada variou de 1 a 23 m, sendo 

que a maioria foi registrada na classe de 1 ≤ h < 7, totalizando 1.534, correspondendo a 85,69% dos indivíduos 

amostrados (Figura 6). 

O maior número de indivíduos concentrou-se nas classes 3,1 ≤ h < 5 (606), 5,1 ≤ h < 7 (492) e 1 ≤ h < 3 

(436), respectivamente (Figura 6). O longo período de estiagem na região de Santana do Ipanema, no período 

analisado, pode ter impossibilitado a desenvolvimento de algumas espécies. Barbosa (2003) menciona que as 

espécies vegetais têm preferências ecológicas e distribuição geográfica determinada pela faixa de condições 

ambientais existentes a época chuvosa e de estiagem. 

 

Figura 6. Distribuição em classes de altura das espécies amostradas. 

 

 

A predominância de indivíduos foi verificada entre as classes de diâmetros 2 ≤ d < 14. Verificou-se uma 

abundância de 606 dos indivíduos na classe de 2 < d < 6, correspondendo a 33,85% dos indivíduos amostrados. 

Na classe 6,1 < d < 10, foram contabilizados 511 indivíduos (28,55%) e na classe 10,1 < d < 14 registrou-se 253 

indivíduos (14,13%) (Figura 7). Estudando a Caatinga Paraibana, Pereira Júnior et al. (2012) verificaram os 

maiores números de indivíduos nas classes de 3 a 6 cm com 1.893 indivíduos e 6,1 a 9 cm com 711.  

A presença de muitos indivíduos com diâmetro do caule nas classes iniciais demonstra uma 

característica de estágio secundário inicial por parte da vegetação estudada. A distribuição da maioria das 

espécies segundo Barbosa (2003) apresentam dispersão pelo vento, este fato deve contribuir para a formação 
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de floresta alta de Caatinga, uma vez que facilita a dispersão das sementes a longas distâncias, dando assim, 

chances que as mesmas encontrem hábitats mais favoráveis para a germinação e o estabelecimento das 

plantas jovens, garantindo a dinâmica das populações. 

Observou-se que a partir da classe 2 < d < 6 ocorreu redução no padrão de distribuição diamétrica no 

número de indivíduos (Figura 7) apresentando uma curva de distribuição no formato de “J invertido” ou 

exponencial. Esse padrão é típico das comunidades vegetais, indicando segundo Cain et al. (2018) que as 

mesmas são estáveis e autorregenerativas, existindo um balanço entre mortalidade e incremento de novos 

indivíduos. Neste caso, conforme Ricken (2013) espera-se que as árvores com diâmetros pequenos, 

futuramente ingressem em classes maiores e se regenerem naturalmente. Ainda, este conhecimento 

estrutural reforça a importância do manejo das florestas naturais. 

 

Figura 7. Distribuição em classes de diâmetro das espécies amostradas. 

 

 
CONCLUSÕES 

O agrupamento das espécies na área amostral é homogêneo e com variados arranjos e distâncias 

próximas, indicando a similaridade das espécies; 

As famílias com maior número de espécies são Mimosaceae e Fabaceae, sendo que Fabaceae é a que 

apresenta maior número de indivíduos; 

606

511

253

150

94
57 38 32 44

5
0

100

200

300

400

500

600

700

2
-6

6
,1

-1
0

1
0
,1

-1
4

1
4
,1

-1
8

1
8
,1

-2
2

2
2
,1

-2
6

2
6
,1

-3
0

3
0
,1

-3
4

3
4
,1

-6
0

6
0
,1

-8
0

N
°

d
e 

in
d
iv

íd
u
o
s

Classes de diâmetro (cm)

https://doi.org/10.12957/geouerj.2020.31804


 

Composição florística e fitossociológica... 
Santos et al 

 

 
Geo UERJ, Rio de Janeiro, n. 37, e31804, 2020 | DOI: 10.12957/geouerj.2020.31804 15 

 

As espécies com maior valor de importância são Aspidosperma pyrifolium, Bauhinia cheilantha e 

Anadenanthera colubrina; 

Na área de Caatinga estudada o maior número de espécies ocorre nas menores alturas e diâmetros, 

demostrando que o ambiente está em processo de regeneração. 
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